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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE

SECRETARIA MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE

SUPERVISÃO DE MEIO AMBIENTE


Documentos necessários para Licenciamento Ambiental
Etapa: Licença Prévia (LP)

Atividade: Sistema de Armazenamento de Derivados de Petróleo
1. Requerimento de licença ambiental disponível no site www.portoalegre.rs.gov.br/smam ou na SMAM, sala 203.

2. Cópia do Estudo de Viabilidade Urbanística (EVU) aprovado pela Secretaria do Planejamento Municipal – SPM (parecer da CEVEA e planta).

3. Caracterização geológica da região e do sítio onde se insere o empreendimento, com análise de reconhecimento do perfil do solo (sondagem), conforme dispõe a Resolução CONAMA n° 273/00, informando:

a) litologia;
b) granulometria;
c) grau de alteração;
d) nível do lençol freático;
e) ensaio de infiltração com indicativo de permeabilidade dos estratos penetrados, potencial de corrosão e capacidade de suporte.

4. Caracterização hidrogeológica do sítio onde se insere o empreendimento, conforme dispõe a Resolução CONAMA n° 273/00, informando:

a) sentido da água subterrânea (freático), acompanhado de mapa potenciométrico, indicando as áreas de recarga e descarga;

b) velocidade de fluxo da água subterrânea;

c) croqui com a localização de fontes de captação existentes num raio de 100 metros, públicas ou privadas, como poços tubulares profundos, considerando as possíveis interferências da atividade com corpos d'água superficiais e subterrâneos;

d) croqui com a localização dos corpos hídricos receptores existentes num raio de 100 metros;

e) localização do ponto de lançamento do efluente das águas domésticas e residuárias após tratamento.

5. Caracterização das edificações existentes num raio de 100 metros com destaque para a existência de clínicas médicas, hospitais, sistema viário, habitações multifamiliares, escolas, indústrias ou estabelecimentos comerciais, conforme dispõe a Resolução CONAMA n° 273/00.

6. Classificação da área do entorno do empreendimento, com o devido enquadramento na NBR 13.786, conforme dispõe a Resolução CONAMA n° 273/00.

7. Resultado atualizado da avaliação ambiental a partir da amostragem representativa de solo e águas subterrâneas para análise química nos parâmetros BTEX, PAH e TPH. 

A amostragem de águas subterrâneas dar-se-á através de poços de monitoramento construídos de acordo com a NBR 15.495-1.
Os resultados analíticos da amostragem de solo e águas subterrâneas somente serão aceitos quando realizados por laboratórios acreditados pelo INMETRO nos parâmetros já mencionados, de acordo com a Norma ABNT NBR ISO/MEC 17.025, acompanhados dos resultados de Ensaio de Proficiência – Programa de Calibração Interlaboratoriais atualizados.

8. Relatório atualizado referente aos procedimentos que estão em curso, elaborado por profissional habilitado, com a ART, no caso do imóvel estar em processo de remediação ativa.
9. Informação quanto à necessidade de movimentação de terra envolvendo escavação, terraplenagem, drenagem e contenções do terreno.

10. Planta de levantamento planialtimétrico em escala 1:100 em papel e arquivo digital no formato dxf, demarcando:

a. toda vegetação com altura igual ou superior a 2 metros (inclusive a projeção real da copa), incidente em área interna e passeio público, bem como dos vegetais incidentes nos terrenos lindeiros cuja expansão da copa incida sobre o imóvel objeto de análise, além de demais elementos naturais como corpos d’água, nascentes, arroios, talvegues, banhados e afloramentos rochosos, incidentes no imóvel ou entorno.

b. as curvas de nível de 1m em 1m.

11. Laudo de cobertura vegetal e ART, caso haja 8 ou mais espécimes arbóreos, que deverá ser emitido por profissional habilitado (biólogo, eng. agrônomo ou eng. florestal), de acordo com o Decreto Municipal nº 15.418/06. O laudo deverá manifestar quanto à incidência de vegetação remanescente do Bioma Mata Atlântica, conforme disposto na Lei Federal nº 11.428/06, Decreto Federal n° 6.660/08, Resolução CONAMA nº 33/94, Resolução CONAMA nº 388/07 e Lei Estadual nº 11.520/00, bem como quanto à incidência de espécimes vegetais raros, endêmicos, ameaçados ou declarados imunes ao corte, com base na legislação vigente.

12. Projeto arquitetônico: planta de situação e localização com planilha de áreas, planta do pavimento térreo, subsolo (se houver) e cortes, na mesma escala da planta de vegetação.

13. Memorial de cálculo e planta com demarcação das áreas livres, permeáveis e vegetadas, de acordo com o Art. 96 da Lei Complementar 646/10. 

14. Declaração em planta de situação e localização (planta 01) da inexistência de vegetação arbórea ou outros elementos naturais no imóvel e passeio, quando for o caso.

Obs. Em casos específicos poderão ser solicitadas informações ou documentos complementares pertinentes.
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